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MISSÃO TÉCNICA PARA CONHECER O PROJETO DE MONITORAMENTO DE  
RECURSOS HÍDRICOS NO ESTADO DO NEBRASKA (LINCOLN, OMAHA E YORK) - EUA

Figura 3 - Modelo de construção e perfil de poços monitorados.

Figura 4 - Evolução do quantitativo de poços monitorados no estado do Nebraska.

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Entre as principais lições para entender o sucesso do sistema de governança de recursos hídricos aplicado 
no estado do Nebraska, destacam-se:

1- Confiança entre usuário e gestor;

2- Necessidade de dados constantes e atualizados (monitoramento superficial e subterrâneo);

3- Resultados integrados entre águas superficiais e águas subterrâneas;

4- Modelagem, medição de dados, mapas e informações para tomada de decisões;

5- Assegurar o cumprimento das regras e qualidade do processo;

6- Recursos financeiros para viabilizar as etapas anteriores.
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A participação do SGB nessa missão pode ser considerada exitosa, tendo permitido:

1- Conhecer os objetivos, o planejamento e a execução do projeto, além de observar de perto as 
intenções das instituições e o andamento do que se deseja e os objetivos a serem alcançados;

2- Analisar outros modelos de gestão de recursos hídricos, com a “autorregulação” como forma 
de gestão, baseada em uma relação de confiança entre o usuário e gestor. Nesse sentido, há 
pontos positivos e negativos que devem ser analisados, sempre levando em consideração que há 
diferenças entre os países, principalmente em termos legislativo, cultural, financeiro e tecnológico;

3- Posicionar tecnicamente que o SGB possui redes de monitoramento de recursos hídricos (superfi-
cial e subterrâneo) e que é referência na operação e execução desses projetos no Brasil;

4- Demonstrar representatividade institucional ao enviar participante para conhecer o projeto e o 
seu andamento. 

Principais encaminhamentos da missão técnica:

1- Monitoramento de recursos hídricos: um acordo de cooperação técnica já foi assinado entre a 
AIBA e as outras instituições. Há necessidade de definir os equipamentos (medidores e sensores), 
o sistema de informática (cuja necessidade já foi discutida) e divulgação e intercâmbio de informa-
ções entre as instituições (AIBA, INEMA, ANA, SGB);

2- Construção de sala de situação, semelhante à do INEMA;

3- Debate sobre mudanças climáticas e o impacto no agronegócio nos EUA e Brasil.
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ANEXO I    PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO OFICIAL
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ANEXO II    CARTA CONVITE
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ANEXO II    CARTA CONVITE

Continuação
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ANEXO IV    LISTA DE PARTICIPANTES DA DELEGAÇÃO

NOME FORMAÇÃO INSTITUIÇÃO CARGO/FUNÇÃO

1 Eduardo Farias Topazio Engenheiro Sanitarista INEMA Diretor de Fiscalização

2 Eduardo Sodré Martins Advogado SEMA
Secretário de Meio Ambiente  
do Estado da Bahia

3 Eliza Zanella Bióloga AIBA Produtora Rural

4
Hugo Leonardo de  
Carvalho Leite Andrade

Grupo Decisão Produtor Rural 

5 Eneas Denieste Porto Geógrafo AIBA Gerente de Sustentabilidade

6 Everardo Chartuni Mantovani Engenheiro Agrícola UVF Pesquisador

7 Glauciana Pereira de Araujo Engenheira Agrônoma AIBA Analista Ambiental

8 Luiz Carlos de Araujo Junior Biólogo SEMA
Coordenador de Ações 
Estratégicas

9 Altamirano Vaz Lordello Neto Engenheiro Agrônomo AIBA Consultor

10 Marcos Heil Costa Engenheiro Agrícola UFV Pesquisador

11 Michel Castro Moreira Engenheiro de Irrigação UFV Pesquisador

12 Moisés Almeida Schmidt Engenheiro Agrônomo AIBA 1º Vice-presidente

13 Natalia Mabel Santos de Oliveira Bacharel em Direito INEMA Diretora de Regulação

14 Willian Seiji Mizote Engenheiro Agrônomo AIBA 2º Vice-presidente

15 Gerson Cardoso da Silva Junior Geólogo UFRJ Pesquisador

16 Rodolfo Mengarda Engenheiro Agrônomo SLC Agrícola Gerente Regional SLC Agrícola

17 Jordon Luiz Werlang Engenheiro Químico FIEB
Coordenador de Meio Ambiente  
e Recursos Hídricos

18 Valmor José Freddo Filho Geólogo SGB/CPRM
Chefe de divisão de hidrogeologia 
e exploração SGB

19 Celestino Zanella Administrador AIBA Diretor Consultivo

20 Julio Cezar Busato Engenheiro Agrônomo AIBA Diretor Consultivo

21 Luiz Carlos Bergamaschi Engenheiro Agrônomo ABAPA Presidente ABAPA

22 Miguel Prado Economista Santa Colomba Produtor Rural 






